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No Estado do Piauí, a área colhida com milho no ano agrícola de 1995 foi de 455.838 ha, 
com uma produção de 425.823 t e um rendimento médio de 934 kg/ha (IBGE, 1995).  
Diante desse quadro nota-se que o milho é uma cultura de grande destaque no panorama 
agrícola do Estado  exercendo um larga importância econômica e social.  O produtor de 
milho, especialmente de variedades, na sua maior parte não dispõe de recursos próprios para 
investir em tecnologias de produção.  Dentre as tecnologias importantes e eficientes para 
aumentar a produtividade da cultura, destaca-se o uao de variedades adaptadas, que podem 
contribuir com acréscimos de até 30%, sem  onerar os custos de produção não implicando 
em mudanças dos sistemas tradicionais de cultivo. Diversos trabalhos realizados no Nordeste 
brasileiro têm mostrado a potencialidade das variedades melhoradas nos sistemas de 
produção dos pequenos e médios produtores rurais (Cardoso et al. 1997, Carvalho et al. 
1998a  e 1998b e Monteiro et al. 1998).  Esse trabalho visa avaliar o comportamento de 
diferentes cultivares de milho para fins de recomendação daquelas que melhor se adaptarem 
às condições edofoclimáticas do Estado do Piauí. Foram avaliadas 21 materiais, em blocos ao 
acaso com três repetições em 7 locais do Estado do Piauí, no ano agrícola de 1999.  As 
cultivares mostraram diferenças significativas nos seus rendimentos, em todos os locais, 
encontrando-se uma variação a nível de local de 3.339 kg/ha (Guadalupe) a 5.332 kg/ha 
(Teresina), com média geral de 4.310 kg/ha (Tabela 1).  A análise de variância conjunta para 
o peso de grãos, mostrou diferenças entre os locais, as cultivares e comportamento 
inconsistente das cultivares face às variações ambientais (Tabela 1).  Nessa tabela nota-se que 
as cultivares mostraram uma variação, na média dos locais de 3.426 kg/h a 5.533 k/ha, 
evidenciando bom potencial para a produtividade dos materiais avaliados.  O híbrido BR 
3101 (testemunha), mostrou melhor rendimento, apesar de não diferir, estatisticamente, das 
variedades BR 5039, AL 30 e BR 106.  As variedades BR 5011, BR 5033, BR 5028 e BR 
5037, de rendimentos médios acima da média geral, repetiram o bom comportamento em 
trabalhos realizados na região (Carvalho et al. 1999a, 1999b e 199c).  Tais materiais, 
juntamente com as variedades BR 106, BR 5039, AL 30, AL 25, BR 5004 e os Sintético 
Duro e Sintético Dentado podem ser recomendados tanto para sistemas de produção de alta 
tecnologia, quando para aqueles praticados por pequenos e médios produtores rurais.

TABELA 1. Médias de produtividades para o peso de grãos (kg/ha) e um resumo das 
análises de variância por local e conjunta.  Estado de Piauí, Brasil, 1999.



** e * Significativos a 1% e 5% de probabilidade, pelo teste F, respectivamente.
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